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  Publicado no Brasil — 2017


  Com Álvaro de Faria, Álvaro Vieira Pinto e Ernani Maria Fiori experimentei, no Chile, em tempo de exílio, momentos de intensa criatividade. Aos três, fraternalmente.


  Paulo Freire
São Paulo, junho de 1982.


  Prefácio à 51ª edição


  Foi com muito prazer e alegria que recebi o convite da Cortez Editora para elaborar um texto de apresentação para esta 51ª edição de A importância do ato de ler. Não apenas pela reverência e honra de fazê-lo, mas também porque, de certa forma ou meio fortuitamente, exerci um pouco de influência no processo de produção do primeiro texto desta trilogia. Esclareço a seguir.


  Paulo Freire iniciou uma interlocução comigo por volta de 1978, quando ainda vivia o seu triste exílio em Genebra. Naquela época, eu havia recém-publicado o meu primeiro livro, Os (des)Caminhos da Escola. Traumatismos educacionais (publicado pela Cortez) e disse ao Professor Moacir Gadotti, à época também trabalhando na Faculdade de Educação da Unicamp, que gostaria muito de enviar um exemplar da minha obra de estreia ao grande mestre. Gadotti, muito amigo de Paulo, me passou o endereço e a remessa foi feita.


  Recebi, alguns meses depois, uma simpática carta de Paulo Freire informando que havia lido meu livro numa de suas viagens de trem pela Europa e, de um modo mais do que simples e singelo, me agradecia carinhosamente pela lembrança. Através desse diálogo, acontecido no entardecer do tenebroso período da ditadura militar, iniciamos uma amizade dentro daquilo que a distância e as restrições da censura assim o permitiam.


  Depois, já de volta ao Brasil, Paulo Freire veio a trabalhar na Unicamp. Tivemos então a chance de nos conhecer pessoalmente. Com ele fiz uma entrevista sobre diferentes aspectos e problemas da leitura (publicada no número zero da Revista Leitura: Teoria & Prática, 1981), sendo que também, no mesmo ano, ele aceitou um convite feito por mim para fazer a conferência de abertura do 3º Congresso de Leitura do Brasil — 3º COLE, com o título que eu lhe encomendara, qual seja: “A Importância do Ato de Ler”.


  Lembro-me como se fosse hoje de sua entrada no teatro interno do Centro de Convivência Cultural de Campinas, onde os Coles eram inicialmente realizados, trazendo nas mãos um conjunto de folhas manuscritas para serem lidas em voz alta. Durante essa exposição, com a plateia totalmente tomada por professores de quase todos os cantos do Brasil, foi ovacionado diversas vezes, não apenas pela saudade que dele sentíamos ou pela nostalgia gerada pelo seu exílio, mas fundamentalmente em razão das ideias e dos posicionamentos que Paulo Freire ali apresentava acerca da indicotomizável relação entre a leitura do mundo e a leitura da palavra.


  Eis aí, portanto, a origem do primeiro texto deste livro. Junto com os outros dois, a obra apresenta, na perspectiva de uma pedagogia conscientizadora, uma reflexão crítica sobre a leitura, tematizando os seus elementos básicos: o sujeito (leitor), o objeto (texto) e as condições sociais de sua produção. Em verdade, o que nos brinda Paulo Freire nesta “pequena-grande” obra é uma epistemologia da leitura fundamentada na sua visão de homem, educação e sociedade, chamando a atenção para alguns cuidados básicos que nós, agentes de promoção da leitura, devemos ter durante os diálogos com a escrita e, por extensão, durante as mediações de textos que temos por responsabilidade promover junto aos estudantes e/ou usuários de bibliotecas.


  Não creio que esta obra apresente dificuldades de entendimento aos mediadores de leitura. Pelo contrário, por serem reflexões produzidas para situações de conferência ou palestra, os três textos são de clareza cristalina; além disso, Paulo Freire, como poucos pensadores em educação, possuía extrema competência verbal, colando ao máximo os referenciais de mundo às palavras que utilizava nas suas comunicações. Inclusive, quando o léxico não acompanhava a complexidade do seu pensamento e a clareza pretendida, ele cunhava palavras e/ou expressões. Este é o caso, por exemplo, do termo “palavramundo”, utilizado no primeiro texto desta trilogia. E no conjunto global de sua obra, principalmente nas últimas que veio a publicar em português, podemos constatar a presença de verdadeiras ginásticas da escrita para simbolizar a densidade das suas ideias e reflexões.


  Finalmente, cabe-me lembrar que, no rol de obras sobre a problemática da leitura no Brasil, considero A importância do ato de ler um clássico da área. De fato, depois de impressa a obra foi acolhida, lida e analisada por um imenso contingente de professores brasileiros; dessa forma, não foi e não é à toa que atinge agora a sua 51ª edição com uma nova roupagem editorial. E como os clássicos são perenes, refazendo-se historicamente através de retomadas e reinterpretações, tenho a certeza de que os seus significados serão incessantemente recriados por novas levas de leitores em tempo futuro, em diferentes contextos, no intuito de arejar e requalificar todas as práticas de leitura.


  Ezequiel Theodoro da Silva
PORTAL LEITURA CRÍTICA — www.leituracritica.com.br
Campinas, 21 de junho de 2010.


  Prefácio à 1ª edição


  O presente livro de Paulo Freire constitui-se em uma palestra sobre a importância do ato de ler em uma comunicação sobre as relações da biblioteca popular com a alfabetização de adultos e em um artigo que expõe a experiência de alfabetização de adultos desenvolvida pelo autor e sua equipe em São Tomé e Príncipe.


  Não é preciso apresentar Paulo Freire aos leitores deste livro; Paulo Freire, mesmo durante os longos anos de exílio, sempre esteve entre nós, pela mediação de seu testemunho de educador universal, dimensão a que acedeu ao se comprometer politicamente com a tarefa da recuperação da humanidade do oprimido. Pouco importa onde se encontra o oprimido, pouco importa sua nacionalidade: o que está em causa é a dignidade da pessoa humana, que, na opressão ou na libertação, atinge uma dimensão de universalidade.


  Ao fazer a apresentação deste trabalho, gostaria de dizer aos leitores que ele volta a reafirmar os traços mais significativos do pensamento de Paulo Freire. No seu estilo acessível e dialogante, Paulo Freire nos envolve numa relação diferente, inserindo-nos em um verdadeiro “círculo de cultura”, onde nos sentimos participando, enquanto sujeitos, de uma experiência real. Ao mesmo tempo, seu pensamento se reapresenta qual testemunho renovado de sua profunda compreensão do significado da educação no contexto da existência social e individual dos homens.


  É trabalhando a temática da leitura, discutindo sua importância, explicitando a compreensão crítica da alfabetização e do papel de uma biblioteca popular relatando e documentando suas experiências de alfabetização e de educação política que Paulo Freire produz sua obra, pensando e repensando sua própria prática, sua vivência pessoal. Isto porque a leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo. E aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa relação dinâmica que vincula linguagem e realidade. Ademais, a aprendizagem da leitura e a alfabetização são atos de educação e educação é um ato fundamentalmente político. Paulo Freire reafirma a necessidade de que educadores e educandos se posicionem criticamente ao vivenciarem a educação, superando as posturas ingênuas ou “astutas”, negando de vez a pretensa neutralidade da educação. Projeto comum e tarefa solidária de educandos e educadores, a educação deve ser vivenciada como uma prática concreta de libertação e de construção da história. E aqui devemos ser todos sujeitos, solidários nesta tarefa conjunta, único caminho para a construção de uma sociedade na qual não existirão mais exploradores e explorados, dominantes doando sua palavra opressora a dominados.


  Antônio Joaquim Severino
São Paulo, agosto de 1982.


  Apresentação


  Há quase onze anos este livrinho tinha sua primeira edição. De lá para cá, suas reimpressões se sucederam indicando a importância de seu tema e o interesse crescente do público leitor. A insistência com que vem sendo procurado durante todo este tempo provoca em mim duas satisfações que não podem ser separadas. A de brasileiro, por ver como a temática da leitura e não apenas a do texto mas também a do contexto, é cada vez mais seriamente estudada, debatida, ao lado da questão a ela visceralmente ligada — a da alfabetização. Como brasileiro por vir percebendo que o interesse em torno da temática vem, preponderantemente, buscando abarcá-la e entendê-la do ponto de vista cintífico e estético mas também do ponto de vista ético e político.


  Em sociedade que exclui dois terços de sua população e que impõe ainda profundas injustiças à grande parte do terço para o qual funciona, é urgente que a questão da leitura e da escrita seja vista enfaticamente sob o ângulo da luta política a que a compreensão científica do problema traz sua colaboração.


  Confesso que minhas preocupações com a contribuição de Piaget, de Luria, de Vygotsky, de Emilia Ferreiro, de Madalena F. Weffort, de Esther Grossi, de Magda Soares, de Catherine Walsh, de Marisa Lajolo, de Ezequiel Theodoro da Silva e de tantos e tantas outras se fundam, sobretudo, no que estas contribuições me ajudam a ajudar a luta política necessária à superação dos obstáculos impostos às classes populares para que leiam e escrevam.


  É um absurdo que estejamos chegando ao fim do século, fim de milênio, ostentando os índices de analfabetismo, os índices dos que e das que, mal alfabetizadas, estão igualmente proibidos de ler e de escrever, o número alarmante de crianças interditadas de ter escolarização e que com isso tudo convivamos quase como se estivéssemos anestesiados.


  Como autor, sou dono de outra alegria que, na verdade, como salientei antes, não se separa da anterior de que falei, a de brasileiro.


  Nenhum autor com boa saúde pode se sentir mal por ter um livro seu tão insistentemente procurado, tão fraternalmente sempre recebido quando uma nova impressão sua chega às livrarias.


  A prova da presença viva de seu livro anima, desafia e aquece a vontade de vida do autor, sua paixão por continuar dizendo coisas e “pronunciando o mundo”.


  Paulo Freire
São Paulo, janeiro de 1993.


  A importância do ato de ler*


  Rara tem sido a vez, ao longo de tantos anos de prática pedagógica, por isso política, em que me tenho permitido a tarefa de abrir, de inaugurar ou de encerrar encontros ou congressos.


  Aceitei fazê-lo agora, da maneira porém menos formal possível. Aceitei vir aqui para falar um pouco da importância do ato de ler.


  Me parece indispensável, ao procurar falar de tal importância, dizer algo do momento mesmo em que me preparava para aqui estar hoje; dizer algo do processo em que me inseri enquanto ia escrevendo este texto que agora leio, processo que envolvia uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. Ao ensaiar escrever sobre a importância do ato de ler, eu me senti levado — e até gostosamente — a “reler” momentos fundamentais de minha prática, guardados na memória, desde as experiências mais remotas de minha infância, de minha adolescência, de minha mocidade, em que a compreensão crítica da importância do ato de ler se veio em mim constituindo.
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